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ResumoResumoResumoResumoResumo

Este texto trata da atuação de professores generalistas com relação à música nos

anos iniciais da escola. Inicialmente o sistema educacional brasileiro é apresentado,

seguido de uma breve revisão de literatura sobre professores generalistas e educação

musical. Entre os anos de 1999 e 2007 foram realizadas pesquisas sobre esta temática

e aqui estão apresentadas as sínteses destes trabalhos. Cada pesquisa oferece uma

discussão sobre questões específicas: 1) a primeira pesquisa trata da formação musi-

cal de professores generalistas em 19 universidades brasileiras; 2) a segunda pesquisa

discute resultados de um curso de música oferecido para estudantes de Curso de

Pedagogia; 3) a terceira pesquisa investiga professores generalistas em uma escola

pública brasileira; 4) a quarta pesquisa é uma continuação da terceira, num outro mo-

mento de formação musical oferecida para as crianças das séries iniciais. De maneira

geral, a formação musical de professores generalistas tem sido precária em universida-

des, mas através de cursos de formação continuada é possível observar resultados

positivos para esta formação. Políticas públicas direcionadas para esta área poderiam

contribuir para a educação musical nos anos iniciais da escola.

PPPPPalavras-chavealavras-chavealavras-chavealavras-chavealavras-chave: educação musical, professores generalistas, formação inicial e con-

tinuada.

AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract

This text discusses generalist teachers practice regarding music education in the first

years of school (primary school). The Brazilian educational system is presentd, followed

by a brief review of literature on generalist teachers and music education. Between the

years 1999 and 2007 the author of this text developed several pieces of research that

are presented here. Each research discusses the music preparation of generalist teachers

approching specific issues: 1) the first research, discusses the music preparation of

generalist teachers in 19 Brazilian universities; 2) the second, presents the results of a

music course of fered to Bachelor of Education students; 3) the third research investigates

generalist teachers in a Brazilian public school; 4) the fourth, is a continuation of the

third research, in another period where music education was offered both to primary

school children and generalist teachers. In a general sense, the music preparation of

generalist teachers in universities has been insuf ficient or inadequate, but through

continuing education projects is possible to observe positive outcomes for such a

preparation. Public policies directed to this area could contribute to the music education

in primary years in Brazil.
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IntrIntrIntrIntrIntroduçãooduçãooduçãooduçãoodução

Professores generalistas são aqueles que atuam nos anos iniciais da escola,

sendo responsáveis por todos os conteúdos curriculares. No Brasil estes pro-

fessores atuam na educação infantil e nas quatro ou cinco séries iniciais do

ensino fundamental. Se estes professores são responsáveis por todos os conteúdos

curriculares, a música deveria fazer parte da formação e da atuação de tais professo-

res. No entanto, a pesquisa nesta área tem evidenciado uma grande lacuna na forma-

ção do professor generalista no que diz respeito à música, o que, conseqüentemente, não

estimula este professor a incluir conteúdos musicais em suas práticas pedagógicas.

Em alguns sistemas educacionais brasileiros, notadamente os sistemas particulares,

alguns professores especialistas são contratados nos anos inicias da escola, especial-

mente aqueles ligados às ar tes, à educação física e à língua estrangeira. Esta inclusão

de especialistas nos anos iniciais traz fragmentação ao currículo, já que tais profissio-

nais atuam eventualmente, modificando significativamente a idéia da integração pre-

tendida para esta faixa etária escolar.

Diante deste quadro temos: a) professores generalistas despreparados para incluí-

rem música em sua prática; b) professores especialistas eventualmente nos anos inici-

ais em alguns sistemas educacionais. O resultado desta situação é que muitas crianças

brasileiras não recebem qualquer tipo de educação musical escolar nos anos iniciais.

Professores generalistas no Brasil podem ser formados em diferentes tipos de insti-

tuição: universidade, faculdade isolada, instituto normal superior, escola de nível mé-
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dio. A formação em nível superior é obrigatória para a atuação do professor na educa-

ção básica, sendo facultada a formação em nível médio para aqueles que atuarão na

educação infantil e nas séries iniciais.

Professores especialistas em música poderiam ser contratados pelos diversos siste-

mas educacionais, mas esta ainda é uma meta a ser alcançada. Mas independente-

mente da presença de professores especialistas na escola, os professores generalistas

deveriam estar preparados para tratarem a música como um componente na formação

das crianças. Especialistas e generalistas desempenham papéis diferentes na escola,

e antes de dizer que os professores generalistas não possuem as condições adequa-

das para incluírem música em sua prática escolar, é preciso definir o que cada tipo de

profissional deve fazer na escola. Citando Russell (1984, p. 112), “não se deve compa-

rar generalistas com especialistas, pois os objetivos de suas formações são diferentes.

Não se deveria, por tanto, pedir ao generalista que fizesse o trabalho do especialista”. A

presença do especialista em música poderia contribuir para o aprofundamento de ati-

vidades musicais, mas o professor generalista é aquele que está com as crianças a

maior par te do tempo e poderia aproveitar muitas situações para incluir música no

cotidiano escolar.

Considerando a perspectiva na qual o professor generalista é um parceiro no desen-

volvimento musical das crianças, a literatura tem evidenciado a necessidade de forma-

ção adequada dos professores generalistas para que os mesmos possam contribuir

para a presença de educação musical escolar. Aspectos relacionados a este tópico

serão discutidos ao longo deste ar tigo.

Este texto apresenta o sistema educacional brasileiro, uma breve revisão de literatura

sobre professores generalistas e educação musical, seguida de discussões a partir de

4 pesquisas realizadas no Brasil entre 1999 e 2006. Cada pesquisa oferece uma visão

de diversos ângulos da questão da formação e atuação musical de professores

generalistas: 1) a primeira pesquisa a ser relatada trata da formação musical de profes-

sores generalistas em 19 universidades brasileiras; 2) a segunda pesquisa discute os

resultados de um curso de música oferecido para estudantes de curso de Pedagogia;

3) a terceira pesquisa investiga professores generalistas em uma escola pública brasi-

leira e analisa resultados de formação musical oferecida para professores em serviço;

4) a quarta pesquisa é uma continuação da terceira, num outro momento de formação

musical oferecida para as crianças das séries iniciais.
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O conteO conteO conteO conteO contexto educacional brasileirxto educacional brasileirxto educacional brasileirxto educacional brasileirxto educacional brasileirooooo

Atualmente a educação brasileira está organizada em dois grandes grupos: educa-

ção básica e educação superior. a educação básica, por sua vez, é dividida em três

níveis: educação infantil, ensino fundamental e ensino médio. Diferentes tipos de pro-

fessores atuam nestes níveis da educação básica. O Quadro 1 apresenta os níveis

educacionais e os tipos de professores que atuam nestes níveis.

Quadro 1 – Educação básica

Professores generalistas são formados em cursos de Pedagogia, na sua maioria.

Estes cursos são oferecidos em universidades e faculdades isoladas. Os professores

especialistas são formados em cursos de licenciatura dirigidos para cada área do cur-

rículo escolar.

A educação superior está dividida entre os cursos de graduação e pós-graduação e

está localizada em universidades e faculdades isoladas. Os cursos de pós-graduação,

por sua vez, são subdivididos em especialização lato sensu, mestrado e doutorado.

Uma breUma breUma breUma breUma breve reve reve reve reve revisão da literatura brasileiravisão da literatura brasileiravisão da literatura brasileiravisão da literatura brasileiravisão da literatura brasileira

Diversas pesquisas brasileiras têm trazido discussões e reflexões sobre o tema da

educação musical nos anos iniciais da escola e os professores generalistas. O número

de pesquisas nesta área tem aumentado consideravelmente nos últimos anos trazen-

do uma problemática importante para ser absorvida pelos profissionais da educação.

Beaumont (2004) apresenta resultados de uma pesquisa realizada em Minas Gerais

mostrando a falta de preparação de professores generalistas para atuarem com músi-

ca. Em outra pesquisa realizada no mesmo contexto brasileiro (Beaumont; Baesse;

Patussi, 2006) foram discutidas questões sobre a possibilidade e a realidade de traba-

EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL 

educação infantil ensino fundamental ensino médio 

(de 0 a 5 anos) (de 6 a 14 anos) (de 15 a 17 anos) 

 1ª a 5ª série 6ªa 9ª série 1º ao 3º ano 

professor  
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professor  
generalista 
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especialista 



36

EM PAUTA   -   v. 18   -   n. 31   -   julho a dezembro de 2007

lhos integrados entre especialistas e generalistas. As autoras julgam necessário que “o

debate sobre o trabalho conjunto ou integrado entre especialistas e professoras conti-

nue fazendo parte dos estudos daqueles que se dedicam a compreender a presença

da aula de música nas escolas” (Beaumont; Baesse; Patussi, 2006, p. 121). Outra pes-

quisa também realizada em três cidades do estado de Minas Gerais indicou resultados

semelhantes, evidenciando a falta de formação musical de professores generalistas

(Diniz; Ribeiro, 2004).

   A formação musical de professores de séries iniciais tem sido discutida por Bellochio

em diversos trabalhos. O distanciamento entre a formação de professores nos cursos

de Pedagogia e nos cursos de licenciatura específica da área de música é um proble-

ma que poderia ser minimizado através do diálogo entre os dois cursos (Bellochio,

2000). Pesquisa sobre esta possibilidade de integração entre curso de Pedagogia, cur-

so de Licenciatura em Música e escola apresenta resultados positivos, mostrando que

“a troca entre saberes da escola, da Pedagogia e da Licenciatura em Música tem con-

tribuído para uma nova relação sobre as visões decorrentes desses espaços de forma-

ção” (Bellochio, 2002, p. 47). Em outro trabalho, Bellochio (2001) enfatiza a necessida-

de da formação e ação musical para o professor generalista. Bellochio, Gewehr e Fari-

as (2001) reconhecem a necessidade de formação continuada para que o professor

generalista possa trabalhar com música de forma constante na escola. Bellochio e

colaboradores (2003, p. 45) desenvolveram pesquisa sobre a formação musical de

professores para as séries iniciais e concluíram que “os cursos de formação de profes-

sores, em geral, não habilitam o professor para trabalhar com educação musical”. A

falta de confiança com a música por parte das professoras generalistas é também

apontada na pesquisa de Spanavello e Bellochio (2005), na qual as professoras na

escola atribuem tal falta de confiança ao fato de não terem estudado música durante

sua formação básica.

A importância da formação musical para professores generalistas é discutida por

Figueiredo (2001), considerando a necessidade de tal formação nos cursos de Peda-

gogia.  O papel dos profissionais generalistas e especialistas com relação à música na

escola também é discutido por Figueiredo (2005), que considera necessária a presen-

ça e a ação conjunta entre estes dois tipos de profissionais. Figueiredo (2002; 2003;

2004a) ainda pesquisou e analisou a formação musical de professores generalistas em

várias universidades brasileiras e os resultados mostraram uma ausência significativa

de tal formação nos cursos superiores investigados. O resultado de cursos de forma-
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ção musical inicial e continuada para professores generalistas foi positivo a partir de

pesquisas realizadas (Figueiredo; Silva, 2005; Godoy; Figueiredo, 2005), mostrando

que, com formação adequada, é possível aumentar o nível de confiança e a competên-

cia dos professores generalistas para lidarem com música. Diversos pesquisadores no

Brasil também apresentaram resultados positivos de cursos de música oferecidos para

professores generalistas, mostrando que é possível modificar qualitativamente a práti-

ca musical de professores generalistas (Kater et al., 1998; Joly, 1998; Souza, 1994,

1998, 2003; Souza e Mello, 1999; Torres e Souza, 1999; Targas, 2002).

 Krobot (2006) e Bona (2006) realizaram pesquisas sobre a música na formação e na

prática de professores generalistas em diferentes cidades do Estado de Santa Catarina.

Os resultados encontrados são semelhantes àqueles relatados na literatura brasileira e

mundial: falta confiança para estes professores incluírem a música em sua prática pe-

dagógica. Uma das razões considerada importante no estabelecimento desta falta de

confiança está relacionada ao fato da música não estar presente na formação dos

indivíduos em sua educação básica. Quando estas pessoas chegam à universidade,

não conseguem aprender os conteúdos musicais – e como transmiti-los na escola – de

maneira eficiente.

Souza (2002) revisou a literatura da área de educação musical na formação de pro-

fessores generalistas. Os pontos problemáticos apresentados pela pesquisadora em

2002 continuam presentes na atualidade e precisam de soluções:

– A educação musical de crianças e jovens, alunos da educação básica, está comprometida

com a formação adequada dos professores;

– O fazer musical nas escolas tem uma relação com um contexto sociocultural amplo e com as

condições promovidas pelo professor;

– A qualificação inicial e continuada em música dos professores das séries iniciais é uma ação

ativa e reflexiva e necessita de investimentos, principalmente das universidades;

– O distanciamento entre as atividades dos profissionais especialistas em música e dos pro-

fessores das séries iniciais deve desaparecer, devendo ambas as categorias investir no traba-

lho conjunto;

– Os professores, em suas diferentes formas de atuação, precisam manter interação e cons-

truir conhecimento com base em suas práticas. (Souza, 2002, p. 68)

Após esta breve revisão da literatura serão discutidos os resultados de 4 pesquisas

realizadas nesta área de música e professor generalista. Cada pesquisa enfoca ques-

tões específicas, apresentando um panorama da situação da música na formação e na

ação de professores generalistas.
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PPPPPesquisa 1esquisa 1esquisa 1esquisa 1esquisa 1

Formação musical de professores generalistas em 19 universidades brasileiras

Esta primeira pesquisa a ser relatada trata da investigação realizada em 19 universi-

dades brasileiras localizadas nas regiões sul e sudeste (Figueiredo, 2002, 2003, 2004).

Fizeram parte da amostra desta pesquisa todas as universidades do Estado de Santa

Catarina (13), e duas universidades de cada estado vizinho, pertencentes às regiões

sul e sudeste (Rio Grande do Sul, Paraná e São Paulo).

Os dados para a pesquisa nas 19 instituições investigadas foram coletados a partir

de entrevistas realizadas com coordenadores de curso de Pedagogia e professores

universitários responsáveis pela disciplina de música/arte na formação de professores

generalistas. A idéia inicial era conversar com professores de música, mas os primeiros

contatos com as instituições já mostraram uma ausência significativa destes profissio-

nais nas universidades pesquisadas. Optou-se pela continuação do trabalho de pes-

quisa, mesmo sem professores específicos de música na maioria das universidades,

entendendo que o ensino de ar te poderia abarcar a formação musical. Apenas 3 pro-

fessores eram habilitados em música nos cursos de Pedagogia investigados: um de-

les, apesar de sua formação, preferia ensinar ar tes visuais, e outro era responsável,

também, pela formação em dança. Nas demais instituições foram entrevistados pro-

fessores de ar te. É importante destacar que 4 professores entrevistados não tinham

licenciatura específica em arte, mas obtiveram esta formação em cursos não formais.

Esta situação pode não trazer nenhuma conseqüência impor tante, já que não é neces-

sariamente a formalidade do curso que prepara um bom profissional. No entanto, esta

situação cer tamente não seria tolerada para o professor de matemática ou ciências,

enfatizando o desprestígio e a falta de relevância que as artes ocupam na formação

dos professores generalistas.

A música foi mencionada por vários professores universitários entrevistados, consi-

derando que tal atividade está incluída no currículo da disciplina de arte. No entanto, a

carga horária destinada às artes como um todo é, em média, 60 horas, e nesse tempo

espera-se que o professor generalista seja preparado em todas as linguagens artísti-

cas. Esta idéia de um único professor responsável por todas as artes é um reflexo da

prática chamada “polivalência”, oficialmente estabelecida no Brasil na década de 1970.

Tal prática se mostrou insuficiente e inadequada na educação de um modo geral, mas

esta discussão não chegou aos cursos de Pedagogia. Representantes das diferentes

áreas ar tísticas no Brasil se mobilizaram ao longo dos anos para que as áreas fossem
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compreendidas com suas especificidades. Mas ainda hoje, diversos sistemas educa-

cionais ainda preferem a idéia da polivalência, mesmo depois de tantas críticas a este

modelo (Figueiredo, 1999; 2000; 2003; Hentshcke, 1993; Hentschke; Oliveira, 1999;

Oliveira, 2000a; 2000b; Tacuchian, 1992; Tourinho, 1993). Além disso, os cursos superi-

ores nas áreas de ar tes não preparam mais este profissional múltiplo, existindo diretri-

zes nacionais para cada uma das áreas separadamente, extinguindo completamente a

formação de um professor múltiplo para a área de artes.

A lei nº 9394/1996 estabeleceu a obrigatoriedade do ensino de arte na educação

básica brasileira: “O ensino de ar te constituirá componente curricular obrigatório em

todos os níveis da educação básica” (BRASIL, 1996, art. 26). Em documentos posteri-

ores ficou estabelecido que arte significa: ar tes visuais, dança, música e teatro. Mas

não existe orientação clara a respeito da aplicação destes conteúdos na escola, nem

sobre o tipo de profissional que deveria ser responsável por estas áreas. O resultado é,

em muitos casos, a manutenção da prática da polivalência. No caso desta pesquisa, a

disciplina de ar tes nos cursos de Pedagogia investigados é compreendida e ministra-

da de forma polivalente em vários casos. Em algumas situações, o professor universi-

tário opta pela área de sua formação e superficializa a abordagem com outras áreas

ar tísticas, ou não inclui tais áreas.

Uma conclusão óbvia desta pesquisa é a necessidade de ampliação da carga horá-

ria de ar tes na formação do professor generalista em universidades. Além disso, a

formação em cada linguagem artística deveria ser oferecida por profissionais

especializados em cada área, eliminando a proposta polivalente que superficializa o

ensino de ar te na escola. Apesar de existir uma nova legislação que permite uma gran-

de liberdade na elaboração dos projetos político-pedagógicos pelos diversos sistemas

educacionais, não houve mudanças significativas para o ensino das artes nas escolas.

Tais atividades continuam sendo compreendidas como um conjunto, no qual um pro-

fessor pode ser responsável por todos os conteúdos. Além disso, o status da área de

ar tes no currículo também permanece inalterado, ou seja, as artes não são tratadas

como prioridades na formação dos indivíduos. Infelizmente, mesmo após tanta discus-

são acumulada nas áreas das artes, as universidades participantes desta pesquisa de

um modo geral não reexaminaram suas práticas no que tange à formação nas diversas

linguagens ar tísticas nos cursos de Pedagogia.

Enquanto esta situação permanece, quem perde é a educação como um todo. A

maioria das crianças brasileiras tem sido privada de uma educação musical consisten-

te ao longo de sua formação escolar. Esta pesquisa confirmou tal situação e os resulta-
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dos encontrados sugerem a necessidade urgente de revisão da formação musical des-

tes professores que atuarão nos anos iniciais da escola brasileira.

PPPPPesquisa 2esquisa 2esquisa 2esquisa 2esquisa 2

Formação musical de estudantes de um curso de Pedagogia

A partir dos resultados da pesquisa 1, apresentada anteriormente, e considerando

que a literatura da área apresenta resultados positivos de cursos de formação musical

de professores generalistas, decidiu-se pela oferta de um curso de música para estu-

dantes universitários de Pedagogia. Diversas etapas do trabalho foram analisadas com

o intuito de verificar a possibilidade (ou não) da aprendizagem musical por parte dos

estudantes de um curso de Pedagogia. O objetivo do curso era realizar e discutir diver-

sas atividades musicais que poderiam ser aplicadas nos anos iniciais da escola. Os

participantes responderam a um questionário no início do curso, tratando sobre sua

formação musical em geral, e um questionário no final do curso tratando dos conheci-

mentos musicais adquiridos.

O curso foi ministrado em 16 horas de aula, durante dois meses, para 3 turmas de

curso de Pedagogia na mesma universidade, num total de 51 estudantes. Nas três

turmas o andamento do trabalho e os resultados foram semelhantes, não havendo

necessidade de discutir separadamente cada grupo.

O conteúdo do curso foi baseado numa estrutura conceitual (Figueiredo, 2003) ela-

borada a par tir de diversos autores (Boardman, 2001; Durrant; Welch, 1995; Gardner,

1991; Mills, 1991; Reimer, 1989; 2003). Tal estrutura é apresentada na Figura 1.

Figura 1 – Estrutura conceitual para a formação musical de professores generalistas

 
 

Componentes 
musicais 

 

Componentes 
filosóficos 

 

Componentes 
pedagógicos 

 

Componentes 
sociológicos 

 

Componentes 
psicológicos 

 



EM PAUTA   -   v. 18   -   n. 31   -   julho a dezembro de 2007

41

A par tir da estrutura conceitual apresentada, foram elaborados os conteúdos do curso:

Componentes musicais envolveram atividades de apreciação, criação e execução musical.

Componentes filosóficos foram dirigidos para discussões de conceitos sobre música e estéti-

ca. Os componentes psicológicos incluíram teorias do desenvolvimento musical através de

diversas perspectivas e autores. Os componentes pedagógicos estiveram presentes através

da discussão e compreensão de estratégias metodológicas que poderiam ser aplicadas em

atividades reais na escola. Os componentes sociológicos foram incluídos como um estímulo à

reflexão sobre o papel da música em diferentes contex tos. (Figueiredo, 2004b)

A maioria dos participantes do curso não possuía nenhum tipo de educação formal

em música, e por esta razão não se sentiam confiantes em incluir a música em suas

atividades escolares. Os resultados mostraram que os participantes do curso acredi-

tam que música é importante nos anos inicias por diversas razões e lamentaram que

esta experiência musical só foi oferecida de forma “opcional” e “passageira”, conside-

rando que durante o curso seria importante incluir mais música. Os estudantes, após

diversas experiências de escuta musical, entenderam que música pode ser muito vari-

ada, o que possibilita inúmeros trabalhos na escola com as crianças. Um dos partici-

pantes se expressou da seguinte forma: “eu não sabia que eu podia perceber e desen-

volver tantas atividades sonoras e musicais sem contar exclusivamente com as pala-

vras”. A confiança para o trabalho com música aumentou, de acordo com os partici-

pantes; alguns consideraram que, apesar da confiança ter aumentado, seria necessá-

rio mais formação musical para se sentirem preparados para incluírem música em suas

práticas. A proposta de formação continuada em música foi um tópico trazido pelos

par ticipantes: “música deveria ser tratada como qualquer disciplina do currículo; exis-

tem muitos aspectos para serem aprendidos além daqueles que são ensinados na

graduação”. Outros comentários dos estudantes mostraram que as discussões tam-

bém foram importantes para esclarecer diversos aspectos sobre a música na forma-

ção de professores generalistas. “O curso”, na opinião de um estudante, “abriu novos

horizontes profissionalmente e pessoalmente”. A avaliação dos estudantes, de uma

forma geral, foi positiva: “o curso foi especialmente importante porque gerou uma série

de reflexões sobre música nos primeiros anos”; “eu penso de forma diferente de um

mês atrás quando comecei o curso”; “até a parte teórica do curso foi importante”.

A quantidade de tempo destinado ao curso de música foi pequena, mas, apesar

disso, os resultados mostraram que os estudantes foram capazes de absorver conteú-

dos musicais, refletir sobre eles, e realizarem atividades musicais.

A estrutura conceitual oferecida demonstrou ser eficiente para trazer equilíbrio nas atividades

desenvolvidas e ao mesmo tempo fundamentar as ações musicais realizadas. Os componen-
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tes filosóficos e psicológicos foram reconhecidos pelos estudantes como básicos para a com-

preensão da música na vida das pessoas e a possibilidade de se desenvolver a musicalidade

de todos os seres humanos. Nas palavras de um dos par ticipantes: “a experiência mais signi-

ficativa neste curso foi compreender que todos os seres humanos são capazes de lidar com

música em algum nível”. Os componentes pedagógicos e musicais possibilitaram a compre-

ensão de conceitos e sua aplicação prática em situações musicais passíveis de serem realiza-

das na escola. Estes aspectos também foram reconhecidos pelos par ticipantes, como ilustra

este comentário: “o aspecto mais importante do curso foi a aplicação prática de todas as

discussões teóricas”. Atividades simples trouxeram compreensão de vários aspectos musi-

cais que podem ser desenvolvidos por professores sem uma formação aprofundada na área

de música. A diversidade de músicas apresentadas durante o curso também foi reconhecida

como impor tante para que fossem revistos conceitos e preconceitos com relação a diferentes

manifestações culturais. Este aspecto está relacionado aos componentes sociológicos suge-

ridos na estrutura conceitual. (Figueiredo, 2004b)

PPPPPesquisa 3esquisa 3esquisa 3esquisa 3esquisa 3

Música nas séries iniciais em uma escola pública e formação musical para

professoras generalistas em serviço

A primeira pesquisa relatou a formação de professores generalistas em universida-

des; a segunda discutiu os resultados de um curso de música oferecido para estudan-

tes de curso de Pedagogia. Esta terceira pesquisa investigou questões de música nas

séries iniciais a par tir da visão de professoras generalistas (Figueiredo et al., 2006).

Esta investigação foi realizada em uma escola pública brasileira, onde atuavam 11

professoras das séries iniciais do ensino fundamental (1ª a 4ª série – 7 a 10 anos,

aproximadamente). O objetivo da pesquisa era conhecer o trabalho das professoras e

verificar de que forma a música fazia parte de suas práticas pedagógicas. Cada pro-

fessora foi entrevistada respondendo a questões sobre sua formação geral, formação

musical, opiniões sobre música, e sobre as atividades musicais que desenvolvia na

escola. A formação geral das professoras pode ser vista no Quadro 2.

Como pode ser observado no Quadro 2, todas as professoras possuem formação

em curso de Pedagogia em nível universitário. Duas professoras possuem cursos de

licenciatura em Letras, que também estão voltados para a área de ensino. Oito profes-

soras cursaram magistério no ensino médio, demonstrando o interesse pela área de

ensino antes da universidade. Seis professoras continuaram se aperfeiçoando através

de cursos de pós-graduação relacionados ao ensino. Apenas uma professora possui

somente o curso normal, que é equivalente ao magistério do ensino médio.

Pouca ou nenhuma formação musical é o que predomina entre as professoras entre-
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vistadas. Durante a formação acadêmica, a música esteve presente em alguns casos

de forma bastante superficial, e nos cursos de formação continuada freqüentados pe-

las professoras a música esteve praticamente ausente.

As professoras acreditam que a música é importante na formação das crianças por

diversas razões. As respostas mais freqüentes incluem a música como auxiliar no pro-

cesso de alfabetização, como forma de acalmar as crianças e como uma forma de

alegrar o ambiente escolar.

Com relação a quem pode aprender música, as professoras são unânimes em afir-

mar que todos podem aprender música e que o talento não seria uma questão relevan-

te. Ao mesmo tempo, algumas respostas indicam que a questão do talento não está

claramente resolvida entre as professoras.

Algumas professoras incluem atividades musicais em suas práticas. Essas ativida-

des consistem basicamente na execução de canções que auxiliam a aprendizagem em

conteúdos curriculares, especialmente para a alfabetização. O uso de CD com can-

ções também é utilizado eventualmente por algumas professoras.

Todas as professoras relataram que desejariam estudar um pouco de música para

que pudessem utilizá-la em sala de aula com mais competência. A partir desta afirma-

Professora Ensino médio Graduação Pós- graduação 

A Magistério  Letras Especialização em séries iniciais 

B Magistério Pedagogia – habilitação: 
magistério 

 

C  Pedagogia – habilitação: 
magistério e séries iniciais 

 

D Magistério Pedagogia – habilitação: 

séries iniciais 

Especialização em Pedagogia 

E Magistério Pedagogia – habilitação: séries 
iniciais e educação infant il 

 

F Magistério Pedagogia – habilitação: séries 

iniciais 

Especialização em metodologia 

do ensino (1ª a 4ª série) 

G Normal   

H Magistério Pedagogia – habilitação: 
educação infantil e  séries iniciais  

Especialização em educação 
infantil e séries iniciais 

I  Letras Pós-graduação em Pedagogia 

J  Pedagogia – habilitação: 
educação especial e séries 

iniciais 

Especialização  

L Magistério Pedagogia – habilitação: séries 

iniciais 

 

 

Quadro 2 – A formação das professoras par ticipantes
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ção foi oferecido um curso de música para as professoras das séries iniciais. Os con-

teúdos do curso se basearam na estrutura conceitual anteriormente apresentada neste

texto. Foram realizados encontros no final do período de aulas e participaram destes

encontros não só as professoras generalistas, como também, outros professores da

escola que atuam em outras séries. Os resultados deste curso se assemelham aos

resultados relatados na pesquisa anterior, e os professores participantes puderam re-

alizar todas as atividades propostas, aumentando sua confiança com a música e tam-

bém revendo seus pontos de vista sobre vários aspectos da aprendizagem musical.

Durante este processo de investigação, as professoras foram questionadas sobre

quem deveria ensinar música na escola, e se elas desejariam que um professor espe-

cialista fosse responsável por esta atividade nas séries iniciais. As respostas das pro-

fessoras podem ser verificadas no Quadro 3.

Quadro 3 – Especialista versus generalista

Professora Quem deve ensinar música nas séries inic iais : especialista ou generalista? 

A Os dois em conjunto. O generalista continua o trabalho do especialista. 

B 
Seria bom um professor específico para assessorar, ou que os próprios profess ores 
fossem capacitados. 

C Trabalho em conjunto, para não ficar uma coisa muito quebrada. 

D 
Os dois,  pois isto compete a todos os envolvidos no processo de 
ensino/aprendizagem. 

E Trabalho em conjunto. 

F 
O professor generalista, tendo condições.  O especialista poderia ajudar a dar essas 
condições aos professores. 

G [não menciona] 

H Os dois em conjunto. 

I Precisa ter o especialista para auxiliar os professores. 

J 
O professor deve trabalhar música. Deve haver o especialis ta para a coordenação do 
trabalho. 

L O professor com o auxílio do especialista. 

 

Este trabalho de pesquisa confirmou situações descritas na literatura que trata deste

assunto. As professoras generalistas daquela escola não possuem formação musical

suficiente para se sentirem capacitadas para incluir música em suas atividades. Esta

ausência de formação musical atinge tanto a formação educacional geral como tam-

bém a formação continuada oferecida pela rede pública a que a escola está vinculada.

Apesar de nem todas as questões sobre a necessidade ou não de talento especial

para a música estarem completamente resolvidas, as professoras participantes consi-

deraram que todas as crianças poderiam aprender música. As professoras responde-
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ram que gostariam de trabalhar com música em suas aulas se tivessem formação ade-

quada. Algumas mencionaram a possibilidade de se trabalhar com professores espe-

cialistas de música, que auxiliariam em questões muito específicas.

O interesse em participar do curso de música oferecido foi positivo, mas nos encon-

tros a freqüência foi baixa e muitas professoras não estiveram presentes com regulari-

dade por várias razões, incluindo falta de tempo, cansaço ou outros compromissos.

Apesar dessa irregularidade na participação, os resultados do curso oferecido tam-

bém foram positivos e várias professoras se surpreenderam com a possibilidade de

aprender e realizar atividades musicais em tão pouco tempo. Outro ponto positivo foi a

ampliação do interesse por questões de música naquela escola, o que pôde ser nota-

do a par tir de uma aproximação com a professora especialista de música que atua nas

séries mais avançadas. A professora de música foi convidada pelas professoras

generalistas para fazer um coral no qual elas pudessem continuar praticando vários

aspectos musicais.

PPPPPesquisa 4esquisa 4esquisa 4esquisa 4esquisa 4

Formação musical para crianças e para as professoras das séries iniciais

A avaliação da pesquisa relatada anteriormente mostrou que havia impedimentos

diversos para a participação efetiva das professoras nos cursos de música oferecidos.

A par tir desta constatação, decidiu-se estruturar atividades musicais para aquele gru-

po de professoras utilizando uma estratégia diferente. Essas atividades foram

monitoradas e consistiram nos dados fundamentais para a realização desta investiga-

ção (Figueiredo et al., 2006). Foi oferecido para a escola uma proposta de se trabalhar

música com as crianças da 1ª à 4ª série durante 2 meses. As professoras cederam um

espaço de suas aulas semanalmente para a realização desta atividade, que foi desen-

volvida por estudantes do curso de licenciatura em Música da Universidade do Estado

de Santa Catarina (UDESC), sob a orientação e supervisão do autor deste texto.

O objetivo principal da atividade musical oferecida em cada semana era primeira-

mente trabalhar música com as crianças, mas as atividades propostas de forma sim-

ples visavam também estimular as professoras generalistas a repetirem e ampliarem

tais atividades ao longo da semana.

O conteúdo das aulas consistiu de diversos elementos musicais desenvolvidos através de

atividades de escuta, execução e criação. No geral, foram exercitados os seguintes tópicos:

pulso, andamento, timbre, altura, além de leitura rítmica. Nas atividades de audição procurou-
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se apresentar uma grande diversidade de músicas, discutindo com alunos e professoras a

questão do gosto e do respeito aos diversos tipos de produção musical de diferentes culturas.

As atividades de execução se valeram da voz e de instrumentos feitos pelos próprios alunos.

As atividades de criação envolveram a exploração de sons, elaboração de arranjos, e compo-

sição de exercícios musicais rítmicos, principalmente. (Figueiredo et al., 2006)

 Inicialmente as professoras das salas eram observadoras e gradativamente foram

sendo convidadas a participar ativamente do desenvolvimento das aulas. Os resulta-

dos foram surpreendentes em alguns casos, nos quais as professoras trabalharam de

forma muito eficiente os tópicos que foram apresentados na aula de música e amplia-

ram a experiência realizada em outras situações, demonstrando compreensão dos

conteúdos. Outras professoras trabalharam de forma mais comedida, demonstrando

alguma segurança com a atividade. Apenas duas professoras não se envolveram com

o trabalho realizado e não permaneciam na sala durante a aula de música.

As crianças participantes se envolveram muito com todas as atividades de música e

cer tamente este entusiasmo estimulou algumas professoras a desenvolverem ativida-

des musicais em outros horários durante a semana. A atividade da maioria das profes-

soras confirmou o que diversas pesquisas têm afirmado sobre a possibilidade de for-

mação musical para professores generalistas.

Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais

A música nos anos iniciais da escola brasileira tem sido relegada a um plano secun-

dário por diversas razões. Um ponto extremamente importante nesta questão é a atu-

ação das professoras generalistas que atuam neste período escolar. Tais professoras

não têm recebido formação suficiente para incluírem a música como parte das ativida-

des regulares na escola.

A situação brasileira está reportada em diversos relatos de pesquisa que mostram

várias semelhanças em diversos sistemas educacionais. E a realidade brasileira não é

necessariamente diferente daquela encontrada em diversos países do mundo, o que

também tem sido relatado na literatura (Figueiredo, 2003).

Apesar dos problemas apontados neste e em diversos textos sobre o assunto, ou-

tros relatos de pesquisa incluem resultados positivos de cursos de música oferecidos

para professores generalistas. Esses resultados indicam claramente a possibilidade de

se preparar mais adequadamente o professor generalista para sua atuação com a

música na escola. Ao mesmo tempo, a pesquisa reforça a idéia de que professores espe-

cialistas também devem atuar na escola, evidenciando que cada tipo de profissional –
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generalista e especialista – desempenham papéis diferentes na formação das crianças.

As ações escolares são reguladas por normas e diretrizes educacionais que orien-

tam os diversos sistemas educacionais. A legislação brasileira atual vem sendo cons-

tantemente complementada a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional

– LDBEN (Brasil, 1996). Diversos documentos produzidos pelo Ministério da Educação

para os diversos níveis educacionais apresentam uma grande flexibilidade na compre-

ensão e, conseqüentemente, na ação educativa. Não há clareza suficiente sobre a

formação em ar tes nos documentos oficiais, sendo que diversos Estados e municípios

continuam adotando uma proposta polivalente, superficial e pouco significativa na vida

escolar. Por outro lado, tal formação polivalente continua presente nos cursos de Peda-

gogia que formam professores generalistas, o que não contribui para uma formação

mais adequada deste profissional das séries iniciais.

A legislação brasileira que afeta a educação musical nas séries iniciais é objeto de

estudo atualmente do autor deste texto. A partir deste novo estudo, o que se pretende

é verificar de que forma cada Estado brasileiro e suas respectivas capitais interpretam

a legislação vigente naquilo que diz respeito ao ensino de música na escola. Os resul-

tados desta investigação serão encaminhados de alguma forma às secretarias de go-

verno e ao Ministério da Educação como contribuição para que se aperfeiçoe a legisla-

ção educacional brasileira com relação à música.

Estes trabalhos de pesquisa apresentados oferecem um panorama da situação da

educação musical nos anos iniciais da escola. As diversas nuances de cada pesquisa

reiteram a necessidade de revisão de concepções e ações educacionais com relação

ao ensino de música. Tal revisão inclui a universidade, que é formadora dos profissio-

nais que atuam na escola, as secretarias de educação, que são responsáveis pela

orientação curricular, e também as escolas, que podem decidir sobre seus projetos

pedagógicos. A ausência da música, em muitos casos, é considerada normal, pois

esta atividade não tem sido relevante na formação dos brasileiros há muitas gerações.

Os atuais administradores escolares também passaram por uma formação sem músi-

ca, e muitos deles não compreendem a necessidade ou a importância desta formação

na escola. Além disso, a sociedade em geral também tem sido privada desta formação

musical, ocasionando o desinteresse e o desconhecimento da importância da música

na formação dos indivíduos.

Com estas considerações e constatações apresentadas fica evidente que a questão

da música nas séries iniciais e a função dos professores generalistas com relação à

música na escola devem fazer parte da agenda dos educadores musicais brasileiros e
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de outros profissionais da educação comprometidos com uma educação de qualida-

de. O trabalho colaborativo entre diversos profissionais da educação poderá amplificar

as vozes dos educadores musicais que lutam por uma educação musical para todos,

com qualidade. Este é um grande desafio!
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